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Conclusão 
 

O homem hodierno como os contemporâneos de Santo Agostinho sente-se 

muitas vezes confuso e desorientado quanto a arte de governar. A mensagem 

deixada pelo bispo de Hipona na Cidade de Deus, continua pertinente. A política 

deve ser exercida com espírito de serviço e humildade. Afinal ela foi instituída 

com o objetivo de proporcionar aos cidadãos da pátria terrestre segurança e paz. 

Para isso, o sábio pastor insiste na dependência do homem para com seu Criador. 

De fato, Santo Agostinho lembra constantemente, lembra que a justiça é a 

condição essencial para a paz na sociedade. Ela começa quando o homem dá em 

primeiro lugar a Deus o lugar que Lhe pertence por direito. O político por 

excelência é aquele que vive de acordo com essa verdade, tornando-se 

instrumento eficaz na aquisição da concórdia social.  

O pensamento político do exímio teólogo contido na Cidade de Deus não 

iluminou apenas o século IV e a Idade Média. Creio que ele pode ainda hoje 

corroborar para o autêntico desempenho da função política.  

Num tempo de crise e incertezas De Civitate Dei, espalha serenidade e 

esperança, pois no meio de todas as tribulações e mudanças que ocorrem na 

Cidade Terrestre os seus cidadãos esperam na fé por um reino que é imutável e 

perfeito. 

Como se percebeu ao longo desta dissertação, a política, para Santo 

Agostinho, só poderá verdadeiramente contribuir para a implantação de uma 

ordem social justa, quando se abrir para o transcendente. O homem, por si mesmo, 

é incapaz de construir uma sociedade  fundada na paz e na concórdia. Sua 

natureza é comprometida pela concupiscentia. Um amor egoístico e ganancioso 

faz o ser humano pensar sempre em si mesmo. Daí, o político também é 

profundamente marcado pela tendência a servir-se do poder em benefício próprio. 

Na época do pastor hiponense, reinava uma imensa insatisfação decorrente da 

ambição e da paixão pelas glórias humanas. As conseqüências não tardaram a  se 

manifestar. Haviam constantes motins e revoltas causados pelas injustiças e 

desumanidades, às quais os governantes submetiam seus súditos; justamente eles 

que deveriam promover o bem comum e a autêntica concórdia no seio da 
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sociedade. Foi neste contexto que o doutor da graça escreveu sua obra Cidade de 

Deus. Ao descrever a história da humanidade, o sábio pastor coloca o amor 

concupiscentiae  e o amor caritas  no centro de sua reflexão. A Cidade Terrestre e 

a Cidade Celeste, ambas andam misturadas neste século pelos corpos, mas são 

distinguidas por essas duas espécies de amor. Embora Santo Agostinho saiba que 

a concórdia por excelência só terá sua concretização na Pátria Celeste, ele 

assegura que a política só atingirá seu fim, ou seja, a aquisição do bem comum, 

quando for conduzida e edificada pelo amor caritas. Este é caracterizado pela 

caridade desinteressada. 

A tão desejada tranqüilidade da ordem, na concepção agostiniana, chama-se 

paz. Contudo, para consegui-la é necessário que a atividade política seja permeada 

pelos princípios divinos. Entre estes sobressai o preceito evangélico do primeiro 

mandamento: “Amar a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a si 

mesmo.”  Sem a prática dessa ordem divina, aqueles que governam e os 

governados jamais usufruirão de paz. 

Ao longo deste trabalho, tentei acenar algumas críticas e possíveis soluções 

apontadas pelo pastor hiponense no que tange a parte da política. Ela constitui, o 

caminho por excelência para viver o amor caritas. A sociedade hodierna, como a 

dos tempos de Santo Agostinho, vive uma ordem aparente, porque os homens se 

fecharam dentro de si. Cheios de soberba e vanglória, vivem tão mergulhados no 

seu egoísmo que se tornaram insensíveis às necessidades dos outros. A política se 

tornou apenas um meio para alguém fazer carreira e adquirir poder. O resultado é 

a perda da concórdia social, pois a paz se torna impossível quando a verdade não 

está na base das relações. A justiça não é praticada e, por conseguinte, a caridade 

não encontra espaço. 

Espero que esse trabalho possa contribuir para uma reflexão da arte de 

governar à luz da fé. Governar bem, para Santo Agostinho, só consegue quem está 

realmente ancorado em Deus. Do contrário, a função política será apenas um 

instrumento usado arbitrariamente em favor da injustiça e das opressões. Ao invés 

de ser um meio de libertação, a política poderá se tornar mais um peso no seio da 

sociedade. Ela tem a nobre função de trabalhar para que haja no seio da sociedade 

um clima de paz. Contudo, isso só acontecerá quando os que se ocupam da 

política forem justos, ou seja, buscarem acima de tudo o bem comum dos 

cidadãos. 
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O pensamento da Pátria Celeste, para o exímio teólogo, não deve alienar o 

cristão de suas responsabilidades sociais. Com os olhos fixos na Jerusalém do 

alto, os batizados assumem sua cidadania na Terra, mesmo conscientes de que a 

paz definitiva é uma prerrogativa dos cidadãos do céu. Mas ela começa aqui e 

agora, quando todos se empenham por torná-la realidade. Para isso, sirvam-se 

com afinco de todos os meios possíveis. A política bem exercida é um 

instrumento formidável para adquiri-la.        
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